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Os estudantes de Letras vão realizar umáa mani- * Dia 
festação nacional de protesto na próxima sexta-feira 1 
à tarde, em frente ao Ministério da Educação, deci- 
diu a Coordenadora Nacional que no passado do- 2. 
mingo se reuniu em Coimbra. Os estudantes enten- 13 
dem assim reprovar a atitude do ministro que se dh 
esquivou a recebê-los hoje em audiência, conside- ( 

. rando que as conversações deviam circunscrever-se + Th : 
é ª:ã representantes estudantis e dos órgãos de ges- - Si o $ 
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n preparam manifestação m 
para sexta-feira E 
- ' | " 315 

= Adesão à greve foi total em Lisboa- | SSS - c 116 
: , - is (comi - . los estudantes — foi ontem to- E 

. Porto (da nossa delegação) Outro pormenor interes- 'ºãºª “ón(;ã;ªáe e::âg ã:s lâls:;t%acmdade de Letras de Su 
— À Comissão Nacional sante relacionado com o des- ?acrllãaaá%s e Re%torias) o Lisboa. A paralisação prosse- "Éª 8T 
Coordenadora de pacho ministerial relaciona-se cesso de negociação em — gue hoje, de acordo com a 1H R/ ) 

; com o caos que poderá vir a PTO : isão d nião geral de omh Estudantes de Letras — — comr caio te conereize a aua curso relatvo sos modelos de - decisão da reunião geral de . 7) 
manteve, na sua reunião . -. aplicação, no seio dos licen- um;?g ªtfmº*mm“fã;ºf as reiro ' O s 21 

de domingo, efectuada, taa o saculdades 6 | ;m:'mas ossíveis e viáveis . “Nesta escola realiza-se i S 
já habilitados com cadeiras 1O posst ; s, uma RGA eA 22 em Coimbra, a psicopedagógicas. É que não Para proporcionar formação — hoje, às V hoo:ie' e graba - “r E 

convocatória de uma ã - * ofissianal a todos os estu- — que tem por ordem de fraba-”. e 23 - manifestação nacional de — mee LBTA Us FRnA Banes acmeimente mss - Íhos , nális das conclsóes x 
estud Pães u S não abdicando nunca dos . da reunião da comissão pari- antes de Letras na das alterações curriculares e PE 22 já estabelecidos no — tária; fazer O ponto da situa- FT 

- próx.ima sexta-feira, a ?ªª ªdªP'ªçõº:, porque passa- Ew,dã' de 7 e B deste mês. — ção quanto à evolução da luta 6 
partir das 15 horas, Fam OSs Tespectivos CurSOS. — — 4 coordenadora decidiu a nível nacional, aqui se in- | 
frente ao Ministério da Posição inadmissível — ainda apoiar todas as formas — cluindo os g:ª;'::,ª;gª?; | |27 
Eª'âzçâo eCultura,em | N sa reunião %e domin-l g:d;“':mg“ã”ºªl,ã'l'g:â;ªú; ::rgc(i,;m sexta-feira. - ” : 28 

. : - go, a Comissão Naciona 2 : Í vindo a desenvolver, designa- 29 
' ; Ú Letras Aquela estrutura estudantil — Courdenadora de Estudantes — damente a greve em —— 330 

está a trabalhar no sentido de * de Letras considerou «inad- — de Lisboa. : 
conseguir a adesão de eleva- missível a ausência de respos- À hora de : n:;::iªãuââ ..3.1_ 
do número de estudantes, no- — ta oficial do ministro João de — esta edição ªkª Teunião 

.- meadamente dl:iº ânzbíto do ' Deus Pinheiro» à solicitação dº:'mb'—ª do paritária. criada 
ensino secundário (área de — de uma audiência. À resp A nia imeira» de 
estudos humanísticos), todos ial foi ap na seq da «cimeira» 
os :ursos de fml-mgção de cadaàs reitorias, por tãlex,dã :l-ã;f;: ss(;ãoº?ã:gª?neºspnª?t: 
professores, Escola Superior — a poucos minutos do fim : ; ? 
de Belas Artes de Lisboa e pr::ou pelos estudantes. mês de Fevereiro). %º';::uêâ " 

; Tnstitutos Superiores de En- Com aquela atitude, consi- — fevelar Pºmºªcdie ão de 
enharia e de Educação : deram os estudantes, «o Mi. — COntro nº nossa cdiç A ' 
. . * nistério alheia-se deliberada-. — amanhã. 

* Afaltadediflogo do MEC . mente da subscrição dos prinnr — Greve em ILásbos — 
: a ;amadc de ºmã focos de . cí;àgs g_;raiss g:s acou:go ãssi- À adesão à greve dé pro- 

. tensão em torno desta tuta nado a 7 e te mês, base testo — pela esquiva do minis- 
era—ngç 'ontemd real ncã: or sem a qual sehtevela inãpossí- mº; ªrãiem requerida pe- ' 

.. uma dirigente da -" :vel qualquer hipótese de ne- - .. ... . dn A $ 
tras do Porto, que iação e no forneci h X 
ti DAA prévio de garantias eêpressu | 

; * —Teferentes à dotação financei- N 

- que o Ministério iria criar 15 mªefgg'f',f,"ãiºf,ªd;"?â'íâ 

mi Yªgª.sºspªrª Os professores — , l%«lEC de zlgl%ns ãos mais 

sEste anúncio - referiu — nofreivindicativo, sos quais 
gtªum da Luz — :“"ªª numa — não compete às Universida- 
da a em q“.ºâ está programa- — des dar resposta. 

Uma reuntão com o secre- O MEC esquiva-se ao diá- 
tariado nacional de FEN- logo «no que diz respeito à 

* PROF. Trata-se de uma ma---- o Dertura Drsento do proces. * ; , 
nobra óbvia, por paste do ;âªde licencigamento ge três 
MEÇC, que, com um despacho ' — novas universidade privadas e 
daquele género pietende pôr suas. consequências ªo merca- 
em confronto os estudantes e dl:, d:º .,,,Í,Z,hº,,. ' ç 

É P'ºfºª":º'ºfª e tenta, simul- Na reunião de Coimbra foi ' 
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